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INCC-M desacelera para 0,51% em fevereiro 

O Índice Nacional de Custo da Construção – M (INCC-M) desacelerou para 0,51% 
em fevereiro, influenciado pelo grupo Mão de Obra. 

 

 

O Índice Nacional de Custo da Construção – M (INCC-M) 1 registrou alta de 0,51% em fevereiro, porém 

abaixo da variação de 0,71% observada no mês anterior. A tendência de aumento nos custos do setor de 

construção é reforçada pela taxa acumulada em 12 meses, que atingiu 7,18%. Esse resultado representa 

um avanço expressivo em comparação com fevereiro de 2024, quando o índice acumulava alta de 3,23% 

no mesmo período.

Materiais, Equipamentos e Serviços acelera para 0,45% em fevereiro 

O grupo de Materiais, Equipamentos e Serviços subiu 0,45% em fevereiro, ante 0,42% no mês 

anterior. A categoria de Materiais e Equipamentos registrou 0,43% em fevereiro, repetindo a taxa 

observada no mês anterior. Esse movimento reflete uma tendência de alta nos preços desses insumos, 

crucial para a execução de projetos de construção. Nesta apuração, o destaque no sentido ascendente 

foi o subgrupo "materiais para instalação", que registrou inversão em sua taxa, a qual passou de -0,33% 

para 0,75%. Por outro lado, no sentido descendente o destaque ficou com o subgrupo "materiais para 

estrutura", cuja taxa de variação recuou de 0,44% para 0,17%. 

No âmbito do grupo de Serviços, observou-se uma aceleração em sua taxa de variação, que passou 

de 0,41% em janeiro para 0,68% em fevereiro. Esse avanço foi reflexo do item "projetos", que viu sua 

taxa crescer de 0,52% para 0,81%. 

Mão de Obra desacelera para 0,59% em fevereiro 

A variação do índice de Mão de Obra foi de 0,59% em fevereiro, marcando um recuo quando comparada 

ao índice de 1,13% observado em janeiro. 

 

 
1 O INCC-M é calculado com base nos preços coletados entre os dias 21 do mês anterior e 20 do mês de referência. 

Fevereiro de 2025 Janeiro de 2025 Fevereiro de 2024 Acumulado ano Acumulado 12 meses 

0,51% 0,71% 0,20% 1,23% 7,18% 

INCC-M | Fevereiro de 2025 
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Tabela 1 – INCC-M - Variações Percentuais segundo estágios 
Fevereiro de 2025 

 

Discriminação 

Variação Percentual 

Mês Anterior Mês 
Acumulada 

Ano 12 Meses 

INCC – M 0,71 0,51 1,23 7,18 

MATERIAIS, EQUIPAMENTOS E SERVIÇOS 0,42 0,45 0,88 5,61 

  MATERIAIS E EQUIPAMENTOS 0,43 0,43 0,85 5,78 

  SERVIÇOS 0,41 0,68 1,09 4,12 

MÃO DE OBRA 1,13 0,59 1,73 9,47 

 Fonte: FGV IBRE  

 

Cidades como Belo Horizonte, Recife e São Paulo experimentaram 
desaceleração em suas taxas de variação  

 
O Índice Nacional de Custo da Construção – M (INCC-M) apresentou comportamento distinto em 

várias cidades brasileiras no mês de fevereiro. Cidades como Belo Horizonte, Recife e São Paulo 

experimentaram desaceleração em suas taxas de variação, refletindo um recuo nos custos de 

construção nessas localidades. Em contraste, Brasília, Rio de Janeiro e Porto Alegre observaram 

aceleração em suas taxas de variação, enquanto Salvador se manteve. 

 

 
Tabela 2 – Variações percentuais segundo municípios de 7 capitais 

Fevereiro de 2025 
 

Município Nº Índice 
Variação Percentual 

Mês  Ano 12 meses 

INCC-M 1169,156 0,51 1,23 7,18 

Salvador 1206,509 0,50 1,01 5,62 

Brasília 1027,207 0,36 0,59 5,06 

Belo Horizonte 1276,751 0,82 2,31 8,11 

Recife 1268,568 0,24 0,57 6,69 

Rio de Janeiro 1115,512 0,46 0,91 7,34 

Porto Alegre 1239,227 0,39 0,72 5,31 

São Paulo 1140,486 0,48 1,19 7,67 

       Fonte: FGV IBRE 
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Tabela 3 – Maiores Influências Positivas e Negativas 
Fevereiro de 2025 

 

Discriminação 
Variação Percentual 

Mês Anterior Mês 

MAIORES INFLUÊNCIAS POSITIVAS 

Pedreiro 1,25 0,69 

Bombeiro 1,20 1,07 

Blocos de concreto 0,49 0,71 

Eletricista 1,25 0,82 

Elevador 0,65 0,73 

MAIORES INFLUÊNCIAS NEGATIVAS 

Vergalhões e arames de aço ao carbono 0,64 -0,54 

Cimento Portland comum -0,17 -0,61 

Bandeja de proteção - primária e secundária -0,95 -1,26 

Eletrodutos de PVC -1,70 -0,21 

Impermeabilizante 1,23 -0,11 

       Fonte: FGV IBRE 
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